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INTRODUÇÃO

A pesquisa sobre a qualidade da água é fundamental para a saúde pública e paraa preservação ambiental, sobretudo diante da possível presença de microrganismospatogênicos e de sua resistência a antimicrobianos provenientes de resíduos dasatividades humanas (Petit et al., 2014).O município de Feira de Santana, na Bahia, é conhecido por ter muitas lagoas.Algumas delas são classificadas como Áreas de Preservação dos Recursos Naturais–APRN. (FEIRA DE SANTANA, 1992). No entanto, várias dessas áreas estão sendoaterradas e os despejos de resíduos sólidos e esgotos domésticos não tratados têmcomprometido a qualidade das águas, tornando-a imprópria para consumo (ANA, 2017).Nesse sentido, a, legislação brasileira estabelece um padrão de qualidade paraáguas que deverão seguir os padrões de qualidade, previstos na Resolução CONAMA n 274, de 2000, onde prevê que a presença de microrganismos, tipo coliforme, não deveráser excedido um limite de 1.000 coliformes termotolerantes por 100 mililitros em 80%de amostras coletadas durante o período de um ano, bimestralmente.Assim, o combate às doenças transmitidas por alimentos e água é consideradoum grande desafio, tendo como agravante à resistência a antimicrobianos, uma vez que,os antibióticos usados em tratamento de humanos e animais atuam como uma importantepressão seletiva para o surgimento e persistência de cepas resistentes. O consumo dealimentos e água contaminados com esses microrganismos representa um importantecentro de distribuição dessas cepas resistentes para a população e para o ambiente(Gebreyes et al., 2017).Portanto, essa pesquisa teve como objetivo geral avaliar a qualidademicrobiológica da água das lagoas superficiais em Feira de Santana, Bahia, identificandoa presença de microrganismos patogênicos e sua resistência a antimicrobianos, visandofornecer subsídios para a gestão e proteção dos recursos hídricos e a promoção da saúdepública.
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METODOLOGIAA coleta das amostras foi realizada em três lagoas do município de Feira deSantana, Bahia, conforme o Guia Nacional de Coleta e Preservação de Amostras(CETESB, 2011). Foram realizadas cinco coletas que ocorreram de forma bimestral,durante um período de doze meses, em cada uma das lagoas selecionadas.As amostras foram processadas segundo as normas da American Public HealthAssociation (APHA, 2001). Para a determinação de coliformes totais, termotolerantes eEscherichia coli foi adotado e técnica do Número Mais Provável (NMP) e expressos emNMP/mL de água. As colônias suspeitas de E. coli foram semeadas em meio Eosina Azulde Metileno. O isolamento de Salmonella spp. foi realizado conforme o métodomodificado do FDA-BAM. Todas as colônias típicas foram submetidas a testesbioquímicos para confirmação em seguida algumas cepas foram selecionadas paraconfirmação molecular.A susceptibilidade antimicrobiana foi avaliada pela técnica de difusão em disco(CLSI, 2015).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Determinação de coliformes totais, coliformes termotolerantes e Escherichia coli.

Os resultados dos testes para coliformes totais e termotolerantes estãoapresentados na Tabela 1.
Tabela 1. NMP de coliformes em amostras de lagoas de Feira de Santana e parâmetrosestabelecidos pelo CONAMA.
Parâmetro Mês decoleta Lagoa 1 Lagoa 2 Lagoa 3 CONAMA357/05

Coliformestotais Janeiro >1600 >1600 >1600 Não seaplicaMarço >1600 >1600 >1600
Maio >1600 >1600 >1600
Julho >1600 >1600 >1600
Setembro >1600 >1600 >1600

Coliformestermotolerantes Janeiro >1600 >1600 >1600 <1000Março >1600 >1600 >1600
Maio >1600 >1600 >1600
Julho >1600 >1600 >1600
Setembro >1600 >1600 >1600

Conforme o Ministério da Saúde (2004), a presença de coliformes totais ecoliformes termotolerantes devem ser nulas para cada 100 mL da amostra, atendendo aopadrão microbiológico de potabilidade água para o consumo humano. No caso das águasde lagoas, a legislação permite um nível de contaminação de coliformes termotolerantes<1000 MNP/100mL de amostra.



A Escherichia coli destaca-se entre os coliformes termotolerantes por ser oprincipal indicador de contaminação fecal, uma vez que é típica do intestino humano. Suapresença na água indica poluição recente e risco potencial à saúde pública.Dessa forma, os resultados revelam índices alarmantes, significativamenteacima dos limites estabelecidos pela legislação vigente, indicando uma provávelcontaminação das águas por microrganismos patogênicos. Essa condição representa umpotencial risco à saúde de pessoas que fazem uso da água das lagoas avaliadas.
Determinação de Salmonella ssp. e E. coli
Tabela 2. Pesquisa de Salmonella spp. e E. coli isolados das águas de lagoas de Feira deSantana, Ba, de janeiro a setembro de 2025.

Mês daColeta Lagoa 1 Lagoa 2 Lagoa 3
Salmonella E. coli Salmonella E. coli Salmonella E. coli

Janeiro + + + + + +Março + + + + + +Maio + + + + + +Julho + + + + + +Setembro + + + + + ++ Presença após a realização de testes bioquímicos
Os testes bioquímicos confirmaram a presença de Salmonella spp. e Escherichiacoli em todas as amostras de água analisadas, evidenciando a necessidade demonitoramento sanitário contínuo das lagoas.

Análise da susceptibilidade a antimicrobianos
Sete amostras foram testadas quanto à sensibilidade a antimicrobianos, com osresultados apresentados na tabela 2.

Tabela 2. Suscetibilidade a antibióticos de cepas microbianas isolados de águas delagoas de Feira de Santana, Ba, de março a setembro de 2025.
Antibiótic's Resistentes Intermediári's Sensíveis

Amic/cin/ 30mcg 43% 0,00% 57%
Am'xicilin/ + Ac�l/vulânic' 30mcg 0% 0,00% 100%
Ampicilin/ 10mcg 57% 0,00% 43%
Aztre'n/n 30mcg 86% 0,00% 14%
�ef/z'lin/ 30mcg 100% 0,00% 0%
�efepim/ 30mcg 29% 0,00% 71%
�ef'xitin/ 30mcg 0% 0,00% 100%
�ipr'fl'x/cin' 5mcg 57% 0,00% 43%
Gent/micin/ 10mcg 57% 0,00% 43%
Tetr/ciclin/ 30mcg 57% 0,00% 43%



Ao avaliar a suscetibilidade aos antimicrobianos, foi notória a maior porcentagempara os microrganismos resistentes aos antibióticos: Cefazolina 30mcg com 100%),seguidos do Aztreonan 30mcg (com 86%), seguido dos Ampicilina 10mcg,Ciprofloxacino 5mcg, Gentamicina 10mcg, Tetraciclina 30mcg (com 57%). Assim, essesresultados sugerem a presença de cepas multirresistentes na contaminação das águas daslagoas, visto que tais microrganismos podem representar risco potencial à saúde pública.
Identificação molecular dos isoladosA extração de DNA mostrou-se eficiente para obtenção de material genéticoadequado à amplificação por PCR. Todas as 12 amostras selecionadas (6 de E. coli e 6 deSalmonella spp.), apresentaram bandas de DNA genômico visíveis em gel de agarose,indicando sucesso na extração. Na PCR, 100% as amostras de E. coli foram confirmadas,enquanto 50%amostras d e Salmonella sp. apresentaram amplificação positiva compatívelcom o gene marcador.Dessa forma, a análise molecular comprovou a eficácia do método e confirmou,em sua maioria, a identificação das cepas de E. coli e Salmonella spp.
CONCLUSÃOOs resultados obtidos indicam que as lagoas de Feira de Santana apresentamcontaminação por microrganismos patogênicos e resistência a antimicrobianos,representando risco à saúde pública. Assim, ressalta-se a necessidade urgente de gestãoe tratamento eficazes da água, monitoramento contínuo da qualidade e controle sanitáriopara garantir segurança e prevenção de doenças.Portanto, a análise da qualidade sanitária da água é essencial para detectarprincipais fontes de contaminação das lagoas de Feira de Santana e avaliar riscos à saúdepública. Pesquisas acadêmicas são essenciais para monitorar lagoas, identificar áreas decontaminação e apoiar medidas preventivas para o uso seguro e a preservação da água.
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